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òA sa¼de ® antes de mais nada um fim em si mesma e  

integra a categoria dos direitos humanos mais básicos.  

 Criar condições favoráveis à saúde de toda a população não é uma concessão ou uma 

facilidade,  

é honrar esse direito básico.  

Trata - se de uma das obrigações fundamentais de um sistema democrático por sua 

pr·pria defini­«oó. 

 

 (Kliksberg Bernado, 2001)  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Apresentação 
 

 

 

 

 Durante muitos anos tivemos no Brasil, cobertura assistencial de 

saúde pública apenas aos trabalhadores formais e contribuintes do sistema de seguridade social. 

Os cidadãos que não estivessem inseridos nesta formalidade, estavam sujeitos ao uso de planos de 

saúde privados, atendimentos particulares ou à atenção dos atendimentos de caridade realizados 

na grande maioria das vezes pelas Santas Casas de Misericórdia. 

 

Com o Sistema Único de Saúde (SUS) inaugurou-se uma 

reformulação política e organizacional para o reordenamento dos serviços e ações de saúde. 

Estabelecida pela Constituição Brasileira de 1988 e por leis subseqüentes que a regulamentam, é 

um sistema novo e ainda em construção, e há que  ser entendido em seus objetivos finais como 

assistência à população baseada no modelo da promoção, proteção e recuperação da saúde -  para 

que a partir daí sejam buscados os meios -  processos, estruturas e métodos ı capazes de alcançar 

tais objetivos com eficiência e eficácia de modo a torná- lo efetivo em nosso país. 

 

Estes meios, orientados pelos princípios organizativos da 

descentralização, regionalização, hierarquização, resolutividade, participação social e 

complementaridade do setor privado, devem constituir- se em objetivos estratégicos que dêem 



consistência ao modelo de atenção à saúde desejado  e atendam  os princípios constitucionais  da: 

 

đ Universalidade:  

Todas as pessoas têm direito ao atendimento independente de cor, 

raça, religião, local de moradia, situação de emprego ou renda, etc. A saúde é direito de cidadania 

e dever dos governos Municipal, Estadual e Federal. 

 

đ Equidade:  

Todo cidadão é igual perante o Sistema Único de Saúde e será 

atendido conforme as suas necessidades. Os serviços de saúde devem considerar que em cada 

população existem grupos que vivem de forma diferente, ou seja, cada grupo ou classe social ou 

região tem seus problemas específicos, têm diferenças no modo de viver, de adoecer e de ter 

oportunidades de satisfazer suas necessidades de vida. 

 

đ Integralidade: 

 As ações de saúde devem ser combinadas e voltadas ao mesmo 

tempo para prevenção e a cura. O indivíduo não deve ser visto apenas como partes de um todo 

(coração, fígado, pulmões, etc.). É um ser humano, social, cidadão que biologicamente, 

psicologicamente, e socialmente está sujeito a riscos de vida. As unidades que prestam serviços de 

saúde ao usuário devem atender o indivíduo como um ser humano integral, submetido às mais 

diferente situações de vida e trabalho, que o leva a adoecer e a morrer. 

  

O Plano Municipal de Saúde de Paulo Bento reúne esforços em 

direção à consolidação deste Sistema Único de Saúde completo, humanizado, amplo e resolutivo, e 

está engajado nas diretrizes políticas oriundas da Constituição Federal Brasileira, nas Leis 

8.080/90 e 8.142/90, Decreto 7.508 de 28 de junho de 2011, nas Leis Orgânicas do Estado do Rio 



Grande do Sul e deste Município.   

Por entendermos então, que a política de saúde deve ser direcionada 

para a promoção e a prevenção das doenças e não somente para a sua recuperação, direcionamos  

o atendimento municipal, também,  para erradicar as causas e diminuir os riscos, além de tratar os 

danos.  Um conjunto de ações de promoção da saúde (que envolvem ações de em outras áreas 

como educação, etc.), de prevenção (saneamento básico, imunizações, ações coletivas e 

preventivas, vigilância à saúde, etc.) e de recuperação (atendimento médico, tratamento e 

reabilitação para os doentes) são suas principais vertentes que forma um todo indivisível 

configurando um sistema capaz de prestar assistência integral.  

 A formulação deste Plano Municipal de Saúde é mais do que uma 

obrigação legal, mais do que um documento racional, traduzindo em seu conteúdo e execução 

uma visão política, social e técnica de estruturação do setor da saúde, representando o 

atendimento das aspirações e das demandas de saúde da população do município, através de um 

sistema de saúde humanizado, com responsabilização, acesso, vínculo, acolhimento, gestão 

participativa, trabalho em equipe multiprofissional de forma transdisciplinar e autonomia dos 

processos de trabalho. Pretende nunca estar em sua versão definitiva e acabada, visto que o 

processo saúde/doença é dinâmico e necessita de flexibilidade para replanejamento e 

reorientações de modo a garantir ao cidadão usuário uma prática mais solidária e resolutiva.  

 Apresentamos, portanto,  o Plano Municipal de Saúde do município 

de Paulo Bento/RS  para o período de 2014 a 2017, estruturado em 03 (tres) capitulos, que 

contempla na sua execução ações estratégicas  de um serviço municipal de saúde  que garanta a 

justiça social, equidade, eficácia e eficiência da gestão administrativa , mas sobretudo, a 

efetividade das ações de saúde junto à população .  
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Objetivos 
 

 

 

 

O Plano Municipal de Saúde estabelecerá intenções, fornecendo 

elementos para a coordenação, articulação, negociação, programação, acompanhamento, controle, 

avaliação e auditoria dos serviços de saúde, enobrecendo as decisões do Gestor Municipal e 

possibilitando sua utilização pelas lideranças comunitárias para o efetivo controle social dos 

serviços de saúde.  

Trata-se de um instrumento dinâmico e flexível do processo de 

planejamento das ações e serviços de saúde relativa a um período de governo de quatro anos 

(2014 a 2017), constituindo-se, portanto, num documento formal da política de saúde do 

Município de Paulo Bento,  norteador de todas as ações no âmbito municipal, contemplando nelas 

o contexto de ações do de competência do município na esfera global do SUS. 

O objetivo desta ferramenta é conduzir as ações de saúde municipais 

oriundas da relação entre Governo Municipal e a Comunidade na busca de serviços de saúde 

eficientes, eficazes e humanizados. Dessa forma, deseja contribuir para a gestão administrativa na 



aplicação de recursos que visem solucionar os problemas de saúde da população e a melhoria da 

qualidade de vida e bem-estar social destes.  

 

 

 

Macros Objetivos da Secretaria Municipal de Saúde 

Planejar e executar a política de Saúde Municipal, responsabilizando-se pela gestão e 

regulação dos serviços próprios e conveniados, monitorando doenças e agravos, realizando ações 

de proteção e promoção e prevenção à Saúde, e vigilância sanitária sobre produtos e serviços de 

interesse à saúde, visando assim uma população mais saudável. 

Objetivos Específicos 

Ã Melhoria da gestão, do acesso e da qualidade das ações e serviços da saúde; 

Ã Fortalecer a Atenção Primária em Saúde, por meio da Estratégia de Saúde da Família e 

Agentes Comunitários de saúde; 

Ã Ampliar o acesso da população à Atenção Ambulatorial Especializada pelo acesso as 

referências nos Serviços de Saúde; 

Ã Atender à população com qualidade e humanização; 

Ã Melhorar a qualificação através do desenvolvimento e capacitação dos trabalhadores do 

setor de saúde; 

Ã Fortalecer cada vez mais os processos de avaliação dos serviços prestados e de auto 

avaliação da equipe para identificação de problemas e realização de intervenções no 



sentido de superá- los; 

Ã Fortalecer as ações de Vigilância Epidemiológica, Sanitária e Ambiental; 

Ã Melhorar a rede municipal de água, bem como a qualidade da água fornecida a população; 

Ã Melhoria no sistema de informação em saúde para subsidiar o planejamento, a execução e 

avaliação dos serviços de saúde;. 

Ã Reforma e ampliação física da Unidade Básica de Saúde; 

Ã Melhoria e ampliação da frota de veículos da Secretaria Municipal de Saúde e Atenção 

Básica; 

Ã Ampliação e qualificação dos equipamentos da Unidade Básica de Saúde e Secretaria 

Municipal de Saúde; 

Ã Intensificar o diálogo com a sociedade com o fortalecimento do Conselho Municipal de 

Saúde e Ouvidoria Municipal de Saúde; 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Metodologia 
Para a elaboração deste Plano Municipal de Saúde foram utilizadas 

várias ferramentas, como pesquisa do Plano de Saúde correspondente aos períodos de 2001-2004, 

relatórios da última Conferência Municipal de Saúde 2011 e  PPA 2014 ı 2017, nos quais 

constam os desejos e anseios da comunidade, bem como o planejamento municipal dos recursos a 

serem aplicados ao longo dos quatro anos vindouros. 

A elaboração do atual Plano Municipal de Saúde obedece às etapas 

sucessivas de elaboração assim priorizadas: 

  1ª Etapa ı Definição de responsabilidade quanto à relatoria do documento inicial e 

coordenação dos trabalhos. 

Û2ª Etapa ı Leitura e estudo do Plano Municipal de Saúde, período 2003-2004.  

Û3ª Etapa ı Consultas e reuniões com a Equipe Municipal e Regional de Saúde, bem como 

com os demais órgãos do poder público e privado, com a finalidade de reunir informações 

e dados técnicos para elaboração do documento inicial. 

Û4ª Etapa ı Reunião conjunta com o quadro funcional da Secretaria Municipal de Saúde, a 

fim de ler o documento inicial, aprimorar e detectar possíveis falhas e consolidá- lo. 



Û5ª Etapa ı Apresentação do Documento Inicial consolidado ao Conselho Municipal de 

Saúde, para que seja apreciado e aprovado.  

Û 6ª Etapa -  Encaminhamento de uma cópia para a Secretaria Estadual de Saúde do Rio 

Grande do Sul. 
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1.1 Histórico/político 
 

 

O município de Paulo Bento teve sua origem em 1890, quando os primeiros 

moradores da Posse dos Bentos aqui se estabeleceram.  

 No final do século XIX, no ano de 1890, os irmãos Bento e Souza tem a posse de 

terras que se situavam onde hoje se localiza o município de Paulo Bento. As terras dos irmãos 

Bento e Souza, uma das mais antigas do Alto Uruguai partia desde o Rio Cravo até o Campo 

Erechim, sua sede naquela época era o povoado Campestre hoje chamado de Linha Campestre. 

Os irmãos Bento, Paulo, Davi, Gênico e Manoel, cultivavam a terra, criavam 

suínos e erva-mate. Manoel Bento naquela época tinha um comércio em Pontão: onde os produtos 

extraídos eram comercializados sendo este transportado em lombo de mulas até seu destino, 

distante 60 Km, saindo por Quatro Irmãos. 

Em 1893 João Barbosa compra as terras que vão desde a posse dos Bentos até a 

divisa com Floresta; hoje município de Barão de Cotegipe, onde se instalaram os primeiros 

imigrantes alemães. Dr Antonio Bitencourt Azambuja dono de uma Companhia de colonização, 

com sede em Passo Fundo juntamente com Oscar César, topografo, delimitavam lotes e 



intercambiavam a venda.A denominação de Paulo Bento foi devido a maior posse de terras ser de 

família Bento. 

Em 1910 chegam os primeiros imigrantes teuto- russos e fundam a primeira 

Igreja Luterana do Brasil nesta região na Linha Tres Gramado.  

 Em 1912, Oscar César, topógrafo, organizava o traçado da Vila de Paulo Bento, 

sendo seus limites o mesmo, da atualidade. Já havendo um bom numero de moradores na sua 

maioria alemães e mais tarde italianos. Dr Azambuja aproveitando um vendaval ocorrido no local 

que havia derrubado a mata formando uma clareira resolveu traçar uma vila para uma futura 

cidade. Naquela época houve uma preocupação com o futuro. Paulo Bento foi planejado com ruas 

largas de 20 m. 

O Cel. Pedro Pinto de Souza era intendente em Erechim e a vila foi formada por 

12 quarteiroes e 26 chácaras que se distribuíram de maneira harmoniosa e o traçado permitia o 

crescimento sem descaracterizar o projeto. 

Em 1934, o então prefeito nomeado de Erechim, Sr Aminthas Maciel, promove a 

categoria de vila, sendo simpatizante do lugar e muito amigo do Cel. Raul Barbosa, sendo nomeado 

este para delegado de Paulo Bento. 

Pelo decreto nº 7199 de 31-03-1938, a Vila passa a categoria de Distrito. Raul 

Barbosa passa a ser sub-prefeito que também exerce as funções de inspetor de ensino.  

Havia uma capela na Vila desde 1928, visitada por padres mensalmente a fim de 

realizar batizados e casamentos. A população crescia por isto em 1943 o Bispo de Passo Fundo 

eleva a categoria de Paróquia sendo o seu primeiro Pároco o Sr Paulo Chieramonte. A Casa 

Paroquial construída em 1948, em estilo gregoriano e perdura ate os dias de hoje. 



 
A Igreja de Confissão Luterana com muitos adeptos construiu seu templo em 

1938 em terreno doado por Raul Barbosa, sendo a mesma de madeira que hoje está tombada como 

patrimônio histórico pela Prefeitura Municipal. 

A igreja Adventista instalou-se em 1912 na Linha Pinhal e possuia uma escola de 

evangelização, já no ano de 1986 instalou-se a igreja Evangélica Assembleia de Deus.  

Em 1942, a Vila possuía três hotéis, 3 casas de comercio, 2 engenhos de madeira, 

2 fabricas de moveis, 2 moinhos coloniais e mais 3 no interior e uma usina hidroelétrica, 

construída por Ricardo Lupges, que aproveitou uma queda dĴȧgua do rio Cravo para construȭ- la, 

fornecendo energia elétrica até por volta de 1962 quando a Companhia Rio-grandense de 

Eletrificação ( RGE) e antiga CEEE passou a fornecer energia elétrica. 

Com a criação do distrito de Paulo Bento foi instalado um Cartório Civil, tendo 

como seu primeiro Escrivão o Sr João Telles, sendo depois de substituído pelo Sr Augusto Telles, 

saindo do distrito por volta de 1970. 

Paulo Bento iniciou o Processo de Emancipação em 07/10/1993. Depois de 

muitas lutas conseguiu sua emancipação no dia 16 de abril de 1996.  Mas sua instalação político 

ı administrativa deu-se em 1º de janeiro de 2001. 

Comissão de Emancipação 

 Presidente ı Pedro Lorenzi 

 Vice Presidente ı Gabriel Gevinski 

 1º Secretário ı Maria Ruth Barbosa Cruz 



 2º Secretário ı Pedro João Dembinski 

 1º Tesoureiro ı Osmar Bragagnolo 

 2º Tesoureiro ı Mauro Montemezzo 

 Conselho Fiscal: Luís Testolin, Arno Rodhe, Assis Simonetto 

 Suplentes: Teodoro Schillo, Jaci Pompermaier, Ludino Spada 

  

 

Colaboradores que contribuíram no Processo de Emancipação: 

 Ivan Scalabrin ı Adolfo Poganski 

 José Piovesan ı Zilmo Fiorentim 

 Claudino Durante ı Pedrinho F. Dors 

 Carmelindo Grando ı Darci Feliciano dos Santos 

 

No ano de 1995 houve a eleição do SIM pela emancipação. O resultado foi de 72% dos votos 

favoráveis. 

Somente no ano de 2000 é que se deu a eleição para Prefeito. Havia três chapas que concorreram: 

 1-  Ademir Lira e Fernando Vasiluk  

 2-  Pedro Lorenzi e Gabriel Gevinski  

           3-  Maria Ruth Barbosa Cruz e Ademir Giaretta  

 

A chapa vencedora foi de Pedro Lorenzi e Gabriel Gevinski. 

A primeira legislação da Câmara de Vereadores foi assim constituída: 

¶ Olímpio Tormem -  1° Presidente do Legislativo 

¶ Jandir Haiduk  

¶ Zilmo Fiorentin  

¶ Hildo Gromann  



¶ José Piovesan Neto  

¶ Ervino Utteich  

¶ Adolfo Poganski 

¶ Antônio Anibaletto  

¶ Maria Hacker  

 

Em 2004 foi reeleito como prefeito Pedro Lorenzi e vice-prefeito Zilmo Fiorentin. 

Na Câmara Legislativa foram eleitos: 

 

¶ Jandir Haiduk  

¶ Hildo Gromann  

¶ Carlos Dall Agnol  

¶ Elves Palkevich  

¶ Antônio Gevinski 

¶ Valdir Gaz 

¶ Ervino Utteich 

¶ Osmar Fabian (PL) 

¶ Maria Ruth Barbosa Cruz (PFL) 

 

Em 2008 foi eleito como prefeito Gabriel Jevinski e vice-prefeito Ademir Lira  

 

 Na Câmara Legislativa foram eleitos: 

¶ Jandir Haiduk  

¶ Hildo Gromann   

¶ Carlos Dall Agnol  

¶ Valdir Gaz 



¶ Moisés Schillo 

¶ Zilmo Fiorentin 

¶ Assis Pietrobon 

¶ Lindomar Scanagatta 

¶ Fernando Pompermaier 

 

            Em 2012 foi eleito novamente Pedro Lorenzi como prefeito municipal e Celso Santolin 

vice-prefeito. 

Na Câmara Legislativa foram eleitos: 

¶Jandir Haiduk  

¶Hildo Gromann   

¶Carlos Dall Agnol  

¶Antônio Gevinski 

ÛValdir Gaz 

¶Daltro Utteich 

¶Moisés Schillo 

¶Selvino Giaretton 

¶Elenilton Mariga 

 

1.2 Aspectos Econômicos/Social 

 

           O município de Paulo Bento tem como característica pequenas 

propriedades rural sendo a principal atividade econômica o setor primário, principalmente a 

agropecuária.   

 As dificuldades apresentadas pela topografia da região, 63% montanhosa e 

pelo solo 30,4% da área imprópria para culturas, levaram os agricultores à exploração da 



suinocultura, produção leiteira, avicultura, entre outras, associadas às culturas de subsistência. 

Atualmente de forma insipiente a fruticultura, em especial a citricultura, toma força ao lado à 

apicultura. As atividades agropecuárias respondem por 40,42 % do PIB. 

 

Na agricultura o plantio de soja e milho são as principais culturas agrícolas 

produzidas. A cultura de soja ocupa 6.700 há de área cultivada com uma produção total de 

aproximadamente 368.000 sacas ano. A cultura do milho ocupa 2.200 há de área cultivada, 

totalizando 330.000 sc de produção no ano do produto no município. Em terceiro lugar está a 

produção de trigo com 1.000 há de área cultivada que totalizam 60.000 sc colhidas por ano.  

Na pecuária a produção de leite é a principal atividade provedora de renda da 

população e retorno de impostos. No total 136 produtores de leite, totaliza o número de 1.632 

vacas leiteiras que produzam anualmente 4.800.000 (quatro milhões e oitocentos mil) litros de 

leite para serem vendidos a indústria de laticínios.  

A criação de suínos e aves são também importantes para a economia local, a 

renda proveniente dessas duas atividades provém de resultados da criação por integração 

destinada ao abate,   industrialização e processamento nos frigoríficos da região. 

Ao comércio cabe a Segunda atividade econômica, 36,53 % do PIB, estando  em 

crescente diversificação, sendo ainda, os insumos agropecuários o seu forte. O comércio local tem 

um bom crescimento, pois aumentou o número de estabelecimentos comerciais, assim como as 

vagas de trabalho, mas a maior fonte de emprego ainda continua sendo o setor de reciclagem de 

papel, além disso, pela proximidade da cidade de Erechim, grande polo industrial, várias vagas de 

emprego são ocupadas no município vizinho por pessoas residentes em Paulo Bento, pois, as 

grandes empresas disponibilizam transporte gratuito até o trabalho. 

A indústria em terceiro lugar do PIB com 23,05 % do PIB,  está fundamentada na 

indústria de papel, estofados, móveis e portas internas. A proximidade com a cidade Polo de 

Erechim, o relevo, e o  acesso asfáltico favorecem a logística necessária ao escoamento da 



produção, isso aliado a incentivos fiscais oferecidos , tem favorecido a instalação de novas 

empresas no território municipal , com perspectivas futuras  de maior oferta de postos de trabalho, 

renda e retorno de tributos, beneficiando assim a toda  municipalidade.  

Abaixo relação de empresas hoje existentes: 

Instituições Financeiras  

- Sicredi 

- Cresol 

- Lotérica ı Caixa Econômica Federal 

- Posto de Atendimento Bradesco 

Supermercados, Padarias, Lancherias, Armazéns, Açougue, Restaurante, Peixaria, 

Hortifrutigranjeiros 

 

-  02 Supermercados 

-  02 Armazéns 

-  01 Restaurante 

-  02 Lancherias 

-  02 Peixarias 

-  01 Açougue 

-  02 Padarias 

-  01 Agroindústria familiar  

-  01 Agroindústria 

- 03 Hortifrutigranjeiros 

 



Oficinas Mecânicas e chapeação, Postos de Combustíveis, Lavagem  

-  02 Postos de combustíveis 

-  02 Serviços de lavagem 

-  05 Oficinas mecânicas 

Lojas de Vestuário e Calçados 

-  04 Lojas 

 Farmácias e Drogarias 

-  01 Drogaria 

Materiais de Construção, Serralheria e Agropecuária. 

-  02 Lojas de material de construção 

-  03 Agropecuárias 

 Cooperativas e Sindicatos 

-  02 Sindicatos 

 

 Salão de beleza 

-  04 Salões de beleza 

 

 Indústrias de móveis e serraria 

-  02 Indústrias de móveis 

-  01 industria de portas 

 -  01 Serraria 

 

 Indústrias  de papéis, plástico e embalagens (recicladoras), coletora de lixo 

 -  03 Indústrias de papel 



 -  01 Recicladora de plástico 

-  01 Coletora e separadora de lixo 

 

Livraria e bazar 

-  01 Livraria 

-  02 Bazar 

 

 Consultórios Odontológicos 

-  02 Consultórios Odontológicos 

 

 Área de lazer 

- 02 Pesque e pague 

 

Turismo Rural 

   -    01 cabanha criação cavalos crioulos 

 

 

Organizações Sociais: 

ü Prefeitura Municipal; 

ü Câmara de Vereadores;  

ü Brigada Militar; 

ü Associação Comercial e Industrial; 

ü EMATER; 

ü Sindicato dos Trabalhadores Rurais; 

ü Igreja Católica; 

ü Igreja Assembléia de Deus;  



ü Igreja Evangélica; 

ü Igreja Luterana; 

ü CPM da Escola Estadual de 1 ° e 2° Graus Raul Barbosa; 

ü CPM da Escola de Educação Infantil Monteiro Lobato;  

ü -  Associação de Moradores de São João Giaretta 

ü -  Associação de Moradores de Lajeado Henrique 

ü -  Associação de Moradores de Linha Gramado 

ü -  Associação de Moradores de Linha 3 Bethel Gramado 

ü -  Associação de Moradores de Linha Corintians 

ü -  Associação de Moradores de Linha Rio Tigre 

ü -  Associação de Moradores de Linha 3 Esportivo 

ü -  Associação de Moradores de Linha Quatro 

ü -  Associação de Moradores de Barra do Cravo 

ü -  Associação de Moradores de Rio Erechim 

ü -  Associação de Moradores de Chapadão 

ü -  Associação de Moradores de Linha Campestre 

ü -  Associação de Moradores de Linha Pinhal 

ü Centro de Tradições Gaúchas Amigos do Rio Grande 

ü -  Grupo Nativo Herança Campeira 

ü -  Grupo de Artes Nativas Laçando Rio Grande 

ü -Associação de Idosos  

ü -  Associação de Mulheres Conviver  

                    

Dados do Município ı PIB  

Nome Paulo Bento 
População Total (2012) 2.223 habitantes 
Área (2011) 148,2 km² 



Densidade Demográfica (2011) 14,8 hab/km² 
Taxa de analfabetismo (2010) 4,14 % 
Coeficiente de Mortalidade 
Infantil (2010) 

0,00 por mil nascidos vivos 

Exportações Totais (2012) U$ FOB 625.273 
Data de criação: 16/4/1996 (Lei nº. 10762) 
Munícipio de origem: Erechim, Jacutinga, Ponte Preta e Barão de Cotegipe 
Fonte: FEE -  Fundação de Economia e Estatística  
Data: 20/01/2014 

 

 

 

 

1.3 Situação Geográfica 

 

O Município de Paulo Bento localiza-se no extremo norte do Estado do Rio 

Grande do Sul, na região denominada Alto Uruguai, pertence ao Corede Norte, fazendo parte da 

microrregião Geográfica de Erechim, tendo este como polo centralizador para serviços de saúde, 

educação e prestação de serviços. 

Tem o municȭpio seu Centro Localizado nas coordenadas27»42Ĵ12.7ķ\  

52»25Ĵ22.7ķ, possuindo uma área total de 149km , com uma altitude média de 650m. Foi criado 

no dia 16-04-1996, tendo como Municípios  de origem Barão de Cotegipe, Jacutinga, Ponte Preta 

e Erechim. Possui uma densidade demográfica de 0,01 hab\ m2  e população de 2032 habitantes, 

segundo dados do Censo da UBS\ 2008, sendo que, destes, 594( quinhentos e noventa e quatro) na 

área urbana e 1602 ( Mil seiscentos e dois ) habitantes na área rural, segundo dados do Censo 

2010. O Município tem esse nome devido aos quatro irmãos de sobrenome Ķ Bentoķ que moravam 



nestas terras no inicio da colonização e detinham a posse delas,  sendo que, um deles com o nome 

de ĶPaulo Bentoķ, viveu durante quase toda sua vida no vilarejo, onde realizou trabalhos que 

deram início a formação da vila, que depois passou a ser distrito de Erechim e hoje,  Município de 

Paulo Bento. 

O Município apresenta os seguintes limites Municipais: 

-  AO NORTE -  BARÃO DE COTEGIPE  

-  AO SUL -  QUATRO IRMÃOS 

-  AO LESTE -  ERECHIM 

-  AO OESTE ı JACUTINGA E PONTE PRETA  

 

              Faz parte da  Regiao Alto Uruguai Gaucho (R16) que é  composta por 33 municípios e 

possui uma população de 230.555 habitantes (IBGE,2011). Fazendo parte  da 11a Coordenadoria 

Regional de Saude (CRS). 

 



Fonte: ASSTEPLAN/SES/RS 

1- Erechim; 2- Rio dos Indios; 3- Nonoai; 4- Faxinalzinho; 5- Erval Grande; 6- Itatiba do Sul; 7- 

Barra do Rio Azul; 8- Aratiba; 9- Mariano Moro; 10- Severiano de Almeida; 11- Marcelino Ramos; 

12- Entre-Rios do Sul; 13- Benjamin Constant do Sul; 14- Sao Valentim; 15- Barao do Cotegipe; 

16- Tres Arroios; 17- Viadutos; 18- Gaurama; 19- Cruz-altense; 20- Ponte Preta; 21- Campinas do 

Sul; 22- Jacutinga; 23- Paulo Bento; 24- Aurea; 25- Carlos Gomes; 26- Quatro Irmaos; 27 

Erebango; 28- Getulio Vargas; 29- Centenario; 30- Floriano Peixoto; 31- Ipiranga do Sul; 32- 

Estacao; 33- Charrua. 

 

ÁREA (Km²): 148,364  

 
POPULAÇÃO: 2.196 habitantes (IBGE 2010) 
  
COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE: 11ª 
 
REGIÃO DE SAÚDE: 16º 
 
MICROREGIÃO: Erechim  
 
DISTÂNCIA DA SEDE DA 11ª CRS: 20 km   ???? 
 



DISTÂNCIA DA CAPITAL DO ESTADO: 400 km 
 

CONDIÇÕES DE ACESSO AO MUNICÍPIO: RS 211 

Mapa Municipio de Paulo Bento 
Fonte: IBGE  
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.4 Estrutura administrativa do município 



 

 
Prefeitura Municipal de Paulo Bento/RS                             

           

Os serviços municipais de competência do Executivo, conforme sua natureza e 

especialização são realizados basicamente pelos seguintes órgãos: 

 

1. Executivo Municipal (Gabinete do Prefeito, Vice-Prefeito); 

2. Secretaria Municipal de Administração e Planejamento; 

3. Secretaria Municipal da Agricultura, Fomento Agropecuário e Meio Ambiente; 

4. Secretaria Municipal de Obras, Habitação e Trânsito; 

5. Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo; 

6. Secretaria Municipal da Saúde; 

7. Secretaria Municipal da Fazenda, Indústria, Comércio e Serviços; 

8. Secretaria Municipal de Assistência Social; 

 



Integram, ainda, a estrutura administrativa do Município, para fins de 

cooperação, controle e aconselhamento, com atuação junto aos Gabinetes do Prefeito e Vice-

Prefeito e Secretarias, os seguintes Conselhos com respectivas Leis Municipais de criação ( Leis em 

anexo):  

 

9. Conselho Municipal da Agricultura e Fomento Agropecuário-  COMAFE ı Portaria 

nº186/13 de 08 de agosto de 2013 ( Anexo 01) 

10. Conselho Municipal de Educação ı CME ı Portaria nº150/13, de 06 de junho de 2013 ı 

(Anexo 02) 

11. Conselho de Alimentação Escolar ı CAE ı Portaria nº108/12 de 05 de julho de 2012 

(Anexo 03); 

12. Conselho Municipal de Saúde ı CMS ı (Anexo 04); 

13. Conselho Municipal da Assistência Social ı COMAS ı Portaria nº 117/13 de 24 de abril de 

2013 ı (Anexo 05)  

14. Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente ı COMDICA; Portaria 

Nomeação membros nº 121/13 de 26 de abril de 2013-  (Anexo 06); 

15. Conselho Municipal dos Direitos das Pessoas Portadoras de Deficiência ı COMDIP ı 

Portaria Nomeação membros nº124/13 de 26 de abril de 2013-  (Anexo 07); 

16. Conselho Tutelar ı CT; 

17. Conselho Municipal de Desporto ı CMD ı Portaria 101/09 de 07 de abril de 2009; 

18. Conselho Municipal Defesa Civil; 

19. Conselho Municipal do Fundo de Desenvolvimento da Agricultura; 

20. Sistema de Controle Interno. 

21. Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico,  Portaria nº 088/2013 ı (Anexo 08); 

22. Conselho Municipal do acompanhamento do FUNDEB ı Lei Municipal 971/2009; 

23. Conselho Municipal de Trânsito ı COMTRA ıLei Municipal 239/03, e Lei Municipal 



096/05 ı (Anexo 09); 

24. Conselho Gestor do Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social ı Portaria nº 122/13 

de 26 de abril de 2013-  (Anexo 10); 

25.  Conselho Municipal do Meio Ambiente ı Portaria nº160/12 de 14 de julho de 2013 ( 

Anexo 11); 

26. Conselho Municipal dos Direitos do Idoso ı Portaria nº123/13 de 26 de abril de 2013-  

(Anexo 12); 

27. Conselho Municipal de Desenvolvimento ı COMUDE ı Lei Municipal n° 258 de 30 de 

junho de 2003-  (Anexo 13) ;  

 

 

1.5 Estrutura administrativa da Secretaria da Saude 
 

            Organograma em Anexo 

 

   



   

222   ---    AAAnnnááálll iiissseee   SSSiiitttuuuaaaccciiiooonnnaaalll      

dddooo   MMMuuunnniiicccííípppiiiooo   
 
 
 
 
 



 
 
 

2.1-  Condições de Saúde da População 

 

2.1.1 Aspetos Demográficos  

2.1.1.1 Densidade Demográfica: 14,80 HAB/KM² (IBGE 2010)   

 

Contagem da população (2010) 2.196 

Área da unidade territorial (km²) 148,364 

Código do município 431434 

Gentílico Paulobentense 

Fonte: IBGE, Censos e Estimativas (2010). 

 

 

 

Faixa etária Masculino Feminino Total 

Menor 1 11 14 25 

1 a 4 43 42 85 

5 a 9 55 57 112 

10 a 14 86 75 161 

15 a 19 73 82 155 

20 a 29 144 124 268 

30 a 39 149 131 280 

40 a 49 181 162 343 

50 a 59 168 146 314 

60 a 69 117 107 224 

70 a 79 76 85 161 

80 e + 23 45 68 

Ignorada    

Total 1.126 1.070 2.196 



Fonte: IBGE, Censos e Estimativas (2010) 

 

 

2.1.1.2 Taxa de Fecundidade:  

Mulhe res de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos  

Mulheres Urbanas de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos  

Mulheres Rurais de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Sem instrução e f undamental 

incompleto  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Fundamental completo e médio 

incompleto  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Médio completo e superior incompleto  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade q ue tiveram filhos - Superior completo  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Não determinado  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Branca  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Preta  

Mulheres de  10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Amarela  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Parda  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Indígena  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos - Sem decla ração  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade  

Filhos tidos pelas mulheres Urbanas de 10 anos ou mais de idade  

Filhos tidos pelas mulheres Rurais de 10 anos ou mais de idade  
Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Sem i nstrução e fundamental 

incompleto  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Fundamental completo e médio 

incompleto  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Médio completo e superior incompleto  

Filhos tidos pelas mulhere s de 10 anos ou mais de idade - Superior completo  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Não determinado  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Branca  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Preta  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Amarela  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Parda  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade - Indígena  

Filhos tidos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade  - Sem declaração  

Filhos tidos nascidos vivos pelas mulheres de 10 anos ou mais de idade  

Filhos tidos nascidos vivos pelas mulheres brancas de 10 anos ou mais de idade  

Filhos tidos nascidos vivos pelas mulheres pretas de 10 anos ou mais de idade  

Filhos  tidos nascidos vivos pelas mulheres amarelas de 10 anos ou mais de idade  

Filhos tidos nascidos vivos pelas mulheres pardas de 10 anos ou mais de idade  

Filhos tidos nascidos vivos pelas mulheres indígenas de 10 anos ou mais de idade  

Filhos tidos nascido s vivos pelas mulheres sem declaração de cor de 10 anos ou mais de idade  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade que tiveram filhos nascidos vivos  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade, casadas, que tiveram filhos nascidos vivos  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade, desquitadas ou separadas judicialmente, que tiveram 

filhos  

nascidos vivos  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade, divorciadas,  que tiveram filhos nascidos vivos  

Mulheres de 10 anos ou mais de idade, viúvas, que tiveram filhos nascidos vivos  

Mu lheres de 10 anos ou mais de idade, solteiras, que tiveram filhos nascidos vivos  

Fonte: IBGE, Censos e Estimativas (2010 
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Fonte: IBGE, Censos e Estimativas (2010). 

 

 



 

 

População Urbana x Rural:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

População Total, por Gênero, Rural/Urbana e Taxa de Urbanização - Paulo Bento - RS 

População  População 

(1991)  

% do 

Total 
(1991)  

População 

(2000)  

% do 

Total 
(2000)  

População 

(2010)  

% do 

Total 
(2010)  

População 
total  

2.668  100,00  2.139  100,00  2.196  100,00  

Homens  1.380  51,72  1.115  52,13  1.126  51,28  

Mulheres  1.288  48,28  1.024  47,87  1.070  48,72  

Urbana  204  7,65  287  13,42  594  27,05  

Rural  2.464  92,35  1.852  86,58  1.602  72,95  

Taxa de 

Urbanização  

- 7,65  - 13,42  - 27,05  

Fonte: Fonte: Site atlasbrasil.gov.br 

 
 

Indice de Envelhecimento  

 

Entre 2000 e 2010, a razão de dependência de Paulo Bento passou de 51,70% 

para 47,18% e a taxa de envelhecimento evoluiu de 10,57% para 13,52%. Entre 1991 e 2000, a 

razão de dependência foi de 51,52% para 51,70%, enquanto a taxa de envelhecimento evoluiu de 

8,03% para 10,57%.(Taxa de envelhecimento: Razão entre a população de 65 anos ou mais de 

idade em relação à população total) 

 

Esperança de vida ao nascer 

 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão 

Longevidade do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Em Paulo Bento, a 

esperança de vida ao nascer aumentou 5,7 anos nas últimas duas décadas, passando de 70,8 anos 

em 1991 para 73,7 anos em 2000, e para 76,5 anos em 2010. Em 2010, a esperança de vida ao 

nascer média para o estado é de 75,4 anos e, para o país, de 73,9 anos. 

 

 1991  2000  2010  

Esperança de vida ao nascer (em anos)  70,8  73,7  76,5  

IDHM Longevidade  0,763  0,811  0,858  


